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Vias rodoviárias urbanas

0bras de reabilitação

terminam este mês
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Festados Heróis só em

Setembro próximo
Os militares que participaram no levantamento militar de 7 de Junho de 1998 não

estão satisfeitos.Tudo porque os objectivos que nortearam o seu levantamento não
föram ou estão longe de ser alcançados. A idéia é do vice-chefe de Estado-Maior
General das Forças Armadas, durante o encerramento da jornada de reflexão con-

, sagrada à revolta de 7 de Junho, que culminou com o derrube do regime do ex-pres-
idente da Repúbtica, João Bernardo Vieira.
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Wade apologista de equilíbrio de forças?
No,tro canto da fronteira norte estão em voga, nos tiltímos tempos, idéíøs por um reequililtrío de forças com a Guinó-Bissau. Não se

sabe, se é Isem esta s razão qrte levou as atúlridddes de Døcar a retirørent os cerca de três mil comantlos rprc detinltam na sua província da

Casamance, ntøs, mantendo tul controlo severo e desgastante. Seja o que for, o problenta cssamsncês resta e restarú senrpre viva, enquan-

to *nta soltrção jysta e eqtùlíbrada não for encontrødo peløs partes interessødqs - enr primeiro lugar e em plano muito geral' Dacar e o

Movime,to das Forças Democrdticøs da Casamance (MFDC), e não só. Porque, em segundo lugar e em plano geral, aparecem tanlsónt

inseridas, questões ¡t¡tas de interesses económicos - em que co,xcorrem certas potêrtcias europeias, questões ígualntente tle ordent histórica-

étnica, em que perftIam os países vilinhos, Gâmbia e Guiné'Bissau'

fl Enf¿mará Cassamá

a sua recente visita à

França, o novo "patrão"

da suprelnzr magistratu-

ra senegalesa, o Mestre

Abdulaye Wade, evo-

cou o dossier da Casatnance co¡¡

as autoridades francesas. Falou

da retirada dos seus comandos da

província, fälou da ineticácia dos

materiais bélicos que os seus sol-

dados usam neste momento e da

necessidade da intervenção da

França nesse capítulo, assirn

corno litlou tle o que charnou

"montagetn de Migs ucranianos"

por especialistas, em Bissau. .

E¡n encontro anterior, na caP-

ital senegalesa, Mestre Wacle

havia manif'estado ao enviado

especial clo secretírrio-geral da

ONU na Guiné-Bissau, Samuel

Nana Sinkam, a intençilo de ver

colocitclits capiìcetcs ltzuis.ao

Iongo da lionteira oom a nossiì

terrä. Apesar de Nana Sinkam

permanecer ainda silencioso, sua

proxirnidade avança com a

hipótese dcle estar a nutrir um¿i

certa inolinação para essa idéia.

Posições como a cle Wade e a

deste camaronês pouc0 habituaclo

com a realidade do terreno (diz-

se, aliirs, que nos seus relatórios,

ele nunca é ameno cotn a extinta

Junta Militar), soam tnuito bem

para o Scnegal e a Comunidade

internacional (esla, por julgar que

tem representantes que dignil'i-

quern o seu bom nome), mas não

plra l Guiné-Bissau. Sejam<ls

claros nos clizeres. O recente con-

flito político-militar guineense

abalou o sosscgo clos clirigentes

dos países que nos são limitrolès

- Senegal e Cuiné-Conacri. É

compreensíve l! Abclou Diouf,

com unìa permrtnêncir succssivit

de cerca de vinte anos tto Poder, <l

haviam tornado em régulo habitu-

ado a honras e tam-tams. O que

não deixou a bela ilelnocracil

senegalesa sem chagas e Pus. No

sul, surge o general Lansana

Contc. Corno lnilitlr de clrreira

dotado cla ciência de manigâncias

políticas, fbi cliscípulo esperto de

Nino Vieira, com quem agia não

só corno arnigo mas, também,

s homens subtnetidos a

uma operação da prós-

tata podem ficar tran-

quilos quanto ao risco

de perderem a potênoia

sexual. Ur¡a nova técnica cirúr-

gica permite reduzir os riscos de

impotência ouincontinência, an-

teriormente associaclos à cirurgia

ao cancro da próstata. A rcfèrida

técnica dír pelo nome cJe "Cave-

rmap"; trata-se de uma Prostate-
ctornia que respeita o maPa dos

nervos que lìicultam a erecção.

Esta t('cnicl começou a ser uti-

lizldr nos EUA h¿i dois anos em

corno irmã0. Porque, segundo

conhecedores dos antecessores de

Nino, o sangue deste teria fbrtes

conotações com o da etnia sósso

(o que cnriqueceria aindir Inais. rts

origens do ex-presiclente da

República, se bem que ele é dito

como tendo sangue papel e

israelita - tem um tio judeu em

Tel-Avive).
Hoje, l'ictiu sabiclo que a

intervenção na Guiné, das fbrças

militares dos dois países ao lado

cle Nino, deveu-se à falsas

inf'ormações que tiveram sobre ¿rs

nossas capacidades militares. O

Ernbaixador fiancôs se dizia,

dura¡rte o cont'lito, que sabia tudo

sobre o Exército guineense. Só

ignr-lniva que 0 rncsmo clctive ssc

um arsenal bélico de tamanho,

além de homens co¡n tamanlia

precisão de tiro. Lembre-se que a

França, tendo apoiado e doado

materiais bélicos ao Senegal, os

djambars vieram à Guinó com

carros blindados ligeiros como os

que a Arábia Saudita lhes dera no

fim da guerra dc Collb, ern 1992,

em que o Senegal perdera Pcrto

de 200 homens

Guiné-Bissau entre
martelo e bigorna

Esta posição, como disse,

coloca a Cuiné-Bissau entre

martelo e bigorna. É que iilhos

dest¿r Pirtria venderam arnias

aos nacion¿rlistas casamanceses

clínicas privadas no Reino Uniclo,

hí cerca de um ano; Por enquanto,

só tern daclo resultlclos positivos

nulna minoria de pacientes, sobre-

turJo nos rnais jovens.

Porém, como mais vale Pre-

venir que remediar, o melhor que

os homens têm a tazer- dePois

dos 30 anos - é começarem a co-

mer lbóbora cm grandes quanti-

clades.Este vegetal- rico en glú-

cidos, prótidos, lípidos, íroidos

gordos e fbsfblípidos- provou

ser de grande utilidade no com-

bate aos sintomas da hiPertrofìa

benigna da próstata (aumento da

ern Iuta pela independôncia.

Agora, o país é descrito conio

sendo rel'úgio desses hotlens e

é alegadanrente daqui que os

nlcsnlos partiriarr para oPer-

açõlcs violentas contra as trop¿ìs

senegalesirs na província da

Casamance, e, enl'im, ao lado da

Junta Militlr de sitlvaçno nlcio-
nal, 'teriani lutado - durante o

conl'lito - elerrcntos clo MFDC.

Pelo quc as rL'cctltcs incursst-res

ar¡nadas perpetrad¿ìs pelas for-

ças wololi contra popul¿ìçi)es'

inocentes do norte, traduzenr a

ira quando mesmo disl'arçada

de Dacar contra â nossil tcrra.

Isto pelo l'acto de, em terÌpos,

tcltnos adoptaclrl a tlúbil posi-

ção de rnecliador e instigador ao

lrcsrno [enìPo.

Wade csteve cír, visitoLr, f'a-

lou e Ialncntou. Mlrs, nito sc

desculpou, Ììem prollleteu repa-

ros pelos <Ja¡ros e furtos que os

djambars cometeraln contra o
nosso povo. E o ntcsmo Wade

que, agora, pecle I ONU, o en-

vio de observaclorcs ititcrnacio-

nais para À nossa lionteira co-

mum. Ora, se sabe, que netr

sempre as tbrças de paz cotise-

guen nlantcr il plìz scnl l'crlrcln

scnsibilicladcs. Isto é, scrn pri-

vilegiarern ullla certa parte. O

que teln cstado ¡ra origeni dos

prolongamentos dc guet'ras no-

r¡eacl¿rmente ern Angolir, Serra

Leoa, Sornália, etc. Daí a liossa

curiosidade parit sabcr, sc a

colocação dcssas I'orças ao lon-

go da liontcila visltni tlccapitar

os rlrovirnentos dos jurados lio-

rnL-ns d() MFDC'i Ou tci¿i it Ilris-

são cJc inculcar rrov0s valores

por rnelh<lre s relacionamentos

entre Dacar e os nacionalistas

collr vistir a instauraçiro cla paz

desejada? Seja como 1'or, o

sonho de Wade d{r vcr as suas

tropas dotaclas cJe arnrarrrentos

iguais com as possuidas pelas

ibrças guineenscs, nño est/t

isenta dc intençõcs nraiores.

Porque jii ficou registado

nos anais cla história política

al'ricana que o Senegal c seus

cljarnbirrs l'alhararn na sua lorpa
,intcntona de matar o MFDC e a

rcbcliiur nu Casatnltncc ir partir

cle Bissau. no dccut'so da sua

vergonhosa intervcnçiro. Mas,

pelo lircto clc l'alhar nito ser arte

nern prol'issãt) que se aplencle,

cäbe ao Coverno guineense,

ltdoptar ¿rgor¿ì. trtniì posiçiLt-t

firnle e clara --própria dc utn

povo prevcnido - sobre tudo o
que toc¿ì a cirsamance e o

Scncgirl. Quirnto a l'rontcirl ct.r-

r¡um, nós acreditittnos que o

nosso Exército é sinibolo de

unidade nacional, de paz e sos-

sego perenes par¿Ì o seu Povo e

Ál'rica. Nl-u¡ lbi criado c [r'cina-

do ¡lrra l'ins ne¡u invrtsiortista,

ner.n ancxionista. O país ó tal

c¡ue nele cabelros todos cotn

paz, entendintcnto rnútLro e fì-a-

ternidacle hunratta.

Impotência, Abóboras e Cirurgla
ve¡rda nas laimítcias unt sLrPle-

ntcnto chanrado Prostal'ito, libri-
cado à basc de pó da pevidc de

rbóbora e extlacto de "saw Pal-

rrctto".

I

próstata); diminui, nomcada-

rnentc, a ncccssithde dc urinitr'

vírrias vezcs duntntc it noite.

Para os que nito gostam cJc abób-

ora, fbi recentilnente colocado à
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Vias rodovi ítrias urbanas

()bras de reabilitação termmames mes

uma entrevista con-

cedida ao nosso jor-
nal, Carlitos Barai
precisou que a inten-

ção do Governo é

estender o processo de reabili-

tação dos troços rodoviários ao

nível da cidade de Bissau, mas

devido a época chuvosa que já
chegou, o processo não poderá

prosseguir, levando a inter-

rupção das obras'que deverão

ser retomadas logo no fìnal da

época.

Disse que esforços estão a

ser envidados para que as ruas

em execução sejam concluidas

dentro de duas semanas.

Este governante adiantou

que o atraso das obras deveu-

se ao cancelamento das verbas'

destinadas aos ref'eridos pro-
jectos por parte das institu-

ições financiadoras, nomeada-

mente o Banco Mundial, o

Fundo Europeu de Desenvol-
'vimento, o Banco Africano de

Desenvolvimento e o Banco

Islâmico de Desenvolvimento.
O cancelamento das ver-

bas, segundo o ministro Barai,

deveu-se ao-atraso de quotas

que a Guiné-Bissau tem com

as respectivas instittuições que

decidirarn desta feita, sus-

pender os projectos, exigindo

ao país para cumprir com as

suas obrigações em relação às

referidas instituições, sobretu-

do os de BM e BAD.
Em soma, o ministro do

Equipamento Social esclare-.

Itos funcionários e

espertos dos países

membros abrangi-
dos pelo centro
tomam parte nesse

ceu que o Governo não tem

poupado esfbrços para procu-

rar alternativas de moldes a

cumprir com a.obrigação face

às instituições parceiras de

desenvolvimento, estando já
prevista uma solução do caso,

Carlitos Barai disse que o

Governo já tern garantias de

conseguir verbas para pagar

os atrasos contraídos,. per-
mitindo assim o desbloquea-

mento dos projectos suspensos

destinados a reabilitação de

infia-estruturas urbanas.

O ministro fez saber tam-

bém que o processo de reabili-

tação das infra-estruturas rodo-

viárias será alargado para o

que a CEDEAO, UEMOA,
União do Rio Mano, CILSS,
organizações não.governa-
mentais e outras instituições

especializadas.
Os presentes estão a dis-

cutir várias questões de

desenvolvimento sobre a

integração sub-regional face

à situação económica e

Avenida Unidade Africana ent reparação

interior, com destaque par¿ì as

zonas do norte, leste e sul.

Aliírs, é o que está previsto no

actual Programa do Coverno,
já aprovado pelo Parlamento.

Nesse projecto, o Governo
prevê a construção de 500
quilometros de estradas.

De acordo com Carlitos

Barai, isso só será concretizado

depois da época chuvosa, uma

vez que não se pode executar na

época que se avizinha.

No que concerne ainda

com a reabilitação das vias

urbanas, o ministro acrescen-

tou que algumas delas são

financiadas pela Agência

Cuineense de Execução das

Obras e Promoção de Emplego
(ACEOPPE).

Carlitos Barai explicou que

está também c¡n vista a realiza-

ção de outros projectos que

iisam reabilitar e construir vias

de comunicação. Estes projectos

restam ainda oondicionados, de-

vido a suspensio clos l'inancia-

mentos por parte dos dadores de

fundo, e dado o atraso que o país

tem com os mes¡nos.

O ministro lernbrou que

este atraso de quotas do país é

uma situação que o seu

Governo herdou.

A construção de algumas

pontes, nomeadamente as de

João Landirn e São Vicente,

1958, para reforçar a sua pre-

sençaepromoverainte-
gração econó¡nica a escala

sub-regional: Anteriorrnente
conhecido sob o nome de

MULPOC, o centro cobre os

seguintes países da nossa

sub-região: Benir¡, Burkina
Faso, Cabo .Verde, Côte
d'lvoir'e, Cambia, Cana,

te
^

não escapou n observação, do

¡ninistlo Barai.
Fntretzìnto, os proprietários '

dos taxis, tocâ-toc¿ìs e todas as

viaturas em circulação em

Bissau vão respirar já de

alívio, porque a comunicação

entre os bairros e o ccntro da

ciclade vai ser mais lírcil.
As obras de reabilitação es-

tão avançadas e os moradores

dos bairros são os mais satis-

feitos, sobretudo os de santa-

Luzia, onde o estado de degra-

dação das faixas rodoviárias
estava rnais preocupanl.e, como

o caso da zona de coqueiro.
Contudo, os moradores de

Birro Militar continuarão ain-

da na amargura, tudo .porque

não está aincla prevista a recu-

peraçño do seu troço principa.
O troço de bairro militar

que é dos rnais movinrentados

da capital, já tíeve unl l'inan.
ciamento da ordern cle 100 mil
Ecus por parte do BM.

Salienta-se que este pro-
cesso de reabilitação das vias

rodoviárias foi iniciado em

1998 e foi inten-ompido corn o

eclodir do conllito político- '

militar desse ano.

Recorde-se que em Agosto

de 1999 os utentes dessa via

haviam reclamado, exigindo ao

Governo a suspensão da cobran-

ça de taxa do fundo rodoviário,

atendendo o estado de degrada-

ção em que se enÇontrava a

I

O ministro do Equipamento Social e Infra-estruturas assegurou ao Nô Pintcha que as obras de reabilitação das vias

urbanas de Bissau terminam em meados desfe més.
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Peritos d0 deserrvolvimento estao rerrrridos ern Abuja

mesma.

Djuklé Djaló

Cuiné, Guiné-Bissau, Libé-
ria, Mali, Níger, Nigéria,
Senegal, Serra-Leoa e Togo.

A CEA possui cinco cen-
tros de dsenvolvimenio sub-
regionais em Yaoundé, Ki-
gali, Tanger, Lusaka e

Niamey que cobre as Áfiicas
Central, Leste, Norte, Austral
e Ocidental.

Está a decorrer de cinco a dez desfe mês, em Abuja, capital da populosa Nigéria, a terceira reunião da Comissão

lntergovernamental de peritos do Centro de Desenvolvimento Sub-Regional para a Africa Ocidental, CDSR-AO, da Comissão

económica da ONU para a Africa, CEA.

encontro em que estava

igualmente prevista a partici-
pação de representantes {e
alto nível das comunidades

económicas regionais, tais

social, as trocas e redes de

informação, assuntos sexo-
específicos e a correlação
entre a população, meio
ambiente e segurança ali-
mentar,

O CDSR pa.a a Áftica
Ocidental nasceu dos bureau

regionais abertos pela CEA
pouco após a sua criação em
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recentemente concedida
.senegalés, Abdoulaye

ao semanário francês "Jeunè
- L'inteltigent", põe em evidência

do governo senegalés sobre a
em matéria de defesa, nos próxi-

por parte da República do
Isto é, o Senegal acha-se supe-

nor e diplomaticamente, para
uma política de boa'vizinhança
países que lhe e'stão, circunserh

assentes numa caracteristica social

de irmandade e forte aproximação

entre os dois Estados vizinhos.

Contrariamente a esse princípio

enriquecedor dos aspectos jurídico-

políticos, afirmou em França de que

são obrigados a proceder rapidamen-

te a um reequilíbrio, de forma a dar

ao Senegal a posição forte que nunca

poderá deixar de ter na sub-região.

Porque, disse ele, "sabem que actual-

mente, os ucranianos estão a reparar

os Mig-21 do exército da Guiné-

Bissau".

A análise que se oferece fazer e a

conclusão é de que, o Senegal

entende que o conflito que opõe os

independentistas de Casamança ao

SenegaLé um pretexto polítiço criado

pela Guiné-Bissau, para mais tarde,

ocupar o Senegal. Ora, uma coisa é a

luta dos independentistas apoiados,

então, por vários países, à semel-

hança disto, temos os iäctos políticos

que verificaram-se durante a lu e 2o

guerras mundiais.

E a Guiné-Bissau tèm apoiado a

ideia durna resolução pacífica do

conflito que dura há l8 anos. O que

faz-nos necessariamente, ser um san-

tuário para os beligerantes, uma vèz

que o nosso objectivo, é contribuir
para que a paz se instale definitiva-
mente. Outra coisa-é considerar que,

à guisa de ilações, o contlito reparte-

se, assim, pelos dois países vizinhos.

Facilmente chegamos à conclução de

que o apoio que a França der para o

Senegal nessa e noutra perspectiva,

assentar-se-ão sempre no espírito

duma política de jus ocupatto por

parte daquela potência mundial da

Europa, o exemplo é nos evidente

por causa das plataformas continen-

tal e marítima (a questão da explo-

ração petrolífera) e a retaliaçã0. O

que pressupõe o cumprimento de

directrizes de forma exímia. A

eleição do presidente do Senegal,

com 84 anos - nesta fase os gover-

nantes procuram, nor¡nalmente, reti-

rar-se da cena política, activamente -

só poderá evidenciar um volt¿r fhce

breve clo Senegal, para livrrr-se clrt

má reputação que granjeou junto da

Comunidade Internacional durante o

conflito político-militar que se verifi-

cou na Guiné-Bissau, para, logo a

scguir, perspectivar o objectivo con-

creto e que é a retaliação.

Para os apoiantes do Senegal,

neste casor abririam a caixa da pan-

dora, mostrando o seu conteúdo.

Enquanto que o Senegal a ser visto

como sendo o país ternerário <Jesta

qosta africana, só posso entender a

sua expressão alusíva a posição que

nunca poderír deixar de ter na região!

Contudo, o cumprimento disso

requer 0 Uso de teorias da psicologia

social.

Havendo urn presidente sene-

galés com a idade lançada, que

tome medidas radicalmente com-
pulsórias, poderia ter o perclão dos

dois povos, se.a expressão máxirna

pegasse e que é o fucto de o nosso

povo não levlr muito à pcito os

actos desagradavelmente pratica-

dos por indivíduos, cuja idade atin-
ja a terceira lase de vida, isto é, a
telceira idade ou velhice. T¿rlvez,

seJ'a já a altura de repens¿ìr este

hírbito que cxiste entre nós.

nham decidido l'inancial urna

viagern cle estudo até Bnncljú1,

capital da Car¡bia, para a busca

cle urn modelo para o rnercado de

Bandi¡n.

A este respéito, refèriu que o

¡nercado "Albert" de Bandjul,

tinha sido o principal alvo do

estuclo e fbra prefèrido por todos

os partioipantes, enquanto o TIPS

rnanilèstara o desejo de inanciar a

sua construçio.
Sabali assegurou que 76 por

cento dos moradoles até a zona cla
'Cabana 

estâvarn cle acolclo para

que as suas casas tbsse¡n clemoli-

drs ern troca cle ccltas indemniza-

ções. Mas, intèlizmente, a vinda

clo Libanês clono da fírbrica de es-

pumas, cornplicou toclo o pro-

cesso, vincou o retalllista.

"Estarnos de acordo que o
mercaclo seja rnoclernizaclo, mas,

através d¡rs oblas clo Coverno a

quem pag¿ìrnos direitos", subli-
nhou ele a concluir.

Aruna Jantanca

A política nas entrelinhas
,A

pelo
Wa

a

com
fos
e

das suas fronteiras marítimas

Este governante, esteve entre

nós, há pouco tempo, logo depois da

sua investidura para o mais alto

cargo político do seu país, e, nessa

altura mostrou a vontade de estabele-

cer, de novo, relações diplomáticas,

CMB, ainda com burocracia

Quem responde pelas desordens dos seryiç ários?calnarOS

Ao que parece, a secretária do presidente da Câmara Municipal de Bissau quer passar a responder as questões que se prendem

com os serviços camarários.
Em Estado de direito, não se pode exigir outros documentos a um jornalista se não é a sua carteira profissonal como peça de

identificação.

A
pós dias de insistência;

como repórter do Jornal

Nô Pintcha, fui impedido

pela secretár'ia do presi-

dente da CMB de me

avistar com o seu chet'e para uma

entrevista sobre o funcionamento

dos serviços camarários.

Por me ter impedido, gostaria

que a secretária respondesSe, ago-

ra, as seguintes questões, em no-

rne do seu presidente: se existem

ou não perspectivas para a nor-

malização dos serviços da CMB?
que soluções estão em vista para

os males observáveis, sobretudo,

na concessão de terrenos à enti-

dades públicas e privadas, venda

ilegal de talhões, morosidade dos

processos de legalização de casas

e furos de terrenos, assim como

sobre a desordem que se vive no

Mercado de Bandim?

Apesar disso, o cidadão'

Tcherno Djaló, do bairro de

Quelelé, a que encontramos no rés

do eclifício da CMB, afirmou que

tem estaclo a tì'equentar essas

instalaçÕes desde 1998a fim de

legalizar a sua casa, tendo tam-

bém fàlado na existência de um

conflitos entre a CMB è os

"donos" cle tenenos - nos quadros

da compra e venda dos mesmos -

que ronda entre 500 e um milhão

de fiancos CFA.

Tcherno Djaló disse que a

CMB não tem terreno a nível dos

bairros perfër'icos da capital, e

justificou que muitos cidadãos

nacionais adquiriram, na época

colonial, vastas áreas que hoje

consideram suas propriedades.

Encontramo-nos igualmente,

nas instalações da CMB, com os

"lmams" das Mesquitas de

Bissau, que tbram apresentar ape-

los junto do presidente, para

impedir as pessoas de contin-

uarem a construir casas dentro do

cemitério de N'HALA, não

obstante, um dos "Imams" com

quem convel'samos ter reconheci-

do que o rei'erido cemitério deve-

ria ser encerrado, por não ter mais

espaços para sepulturas.

Retalhistas pela modernização
de Bandim

Aladje Saico Seidi, armaze-

nista do mercado de Bandim, con-

siàerou que a instalação está de-

sorganizada e precisa de ser mo-

dernizada.

Acimitiu que a CMB tem exi-
gido direitos, mas, não está a

cumprir as devidas obrigações

com os seus clientes os quais

querem ter melhores espaços e

segurança nas suas actividades

comerciais.

Explicou que, para além da

CMB, pagam também contribui-

ções e o respectivo Imposto Geral

sobre a Venda (lGV) às Finanças.

Acrescentou que têm tido alguns

prejuízos por pagarem aluguer de

casas onde .armazenam merca-

dorias.

"Nós é que pagamos os vigí-

lias nocturnos (gualdas), os quais,

muitas vezes, alegam ter sidos

atacados. Isto quando notamos

roubos nos armazens", inlbr¡nou.

Este utente do Mercado

Municipal de Banclim lèz qucstãcr

de adiantar que o Coverno deve

indemnizar os proprietírrios das

casas existentes e¡n torno do mer-

cado por fbrma a modernizá-lo.

Aladji Saico Seicli sublinhou

que os alugueres cle casas nesse

mercado oscilam entre 100 a 250

mil lì'ancos CFA. O que constitui,

para eles, urrì enorme ptejuízo

económico.

No quadro das contlibuições,

indicou que os annazenistas - de

acordo com os volumes de negó-

cios e espaços que ocuparn no

mercado - pagam ao Estado entre

200 e 400 mil lì'ancos CFa.

O presidente da Associação

dos Retalhistas do Mercado de

Bandim, Mama Sarnba ,Sabali

disse que a Associaçito deseja ver

demolidas todas as casas que

estão dentrcl clo plano cla modern-

ização do lnercaclo.

Sabali explicou que a ARMB,

CBM, ACUIPEC e AMAE se ti-

¡rn¡fiIirtraì
È,1
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I Amar¿hte Sampa
c Djuldé Djaló

Jornal Nô Pincha saiu à

rua para recolher opi-
niões e fez esta pergun-

ta - o que lhe inspira
esta data?

S
imão Caetano Pinto (Re-

forurado) - Fazendo um

olhar sobre o passado, con.

sidero que perdi tudo durante a

guerra, desde os pequenos pos-

sessos materiais até o meu

domicílio.

Sim, a gúerra lbi violenta,

¡nas resisti os estrondos das'

bombas que caíam por toda a

parte. Isto, do início até ao tìnal.'Por 
vár'ias vezes fui alvo <Je

expressões pejorativas, como

"retournez chez-vous!" por parte

das tropas sgnegalesas.

Houve garantias de apoio às

vitimas do conflito armado em

zincos, cibes (varis de vimeiro),

mas até agora não recebemos

nada. Ora veja só, a chuvajá está

a porta. Com isso, posso afirmar

que nada melhorou com o'7 de
junho. Pelo contrario, piorou.

Apesar disto, acredito neste

Coverno e em seu presidente.

O País deve ser governado

na base dajustiça, transparêncìa

e tolerância na perspectiva e

espírito de luta an¡ada de liber-
tação nacional, pautando pela

unidade nacional.

Na minha opinião cada cida-

dão deve usufiuir dos seus di-
reitos inalienáveis. Os Antigos

Combatentes, os militares e re-

fbrmados devem beneficiar dos

seüs respectivos valores, e que

haja o aumento de salários. Ou-

tra coia,' os militares têm que

deixar a política para os polí-

ticos.

tivo. Primeiro, porque foram cri-
àdas as condições para o restabe

lecimento da legalidade demo-

crática, já corn um Governo,

urna Assernbleia e um Presideste

da República eleitos pelo povo.

Quanto os aspectos da justi-

ça, apesar de exageros em fazer

ajustes de contas, considero que

ela está no bom caminho. Isto
porque os tribunais estão a fun-

cionar com maior Independência

e transparência.

Um outro aspecto positivo
que o 7 dejunho trouxe aos gui-

neenses é a liberdade de expres-

são dos cidadãos e da imprensa.

Mas é bom que saibam que

hí também aspectos negativos a

tomar em conta. Por exemplo,

"o arranque do país para o de-

senvolvimento está comprometi-

do seriamente", a justiça, a de-.

mocracia estão bem. Mas, se, não

foram criadas alicerces para me-

lhorar a saúde e educaçã0, de

nada serviu o levantamento.

Por outro lado, o Governo

eleito não tem conseguido re-

conciliar os guineenses, não

consegui governar quanto que-

riamos.

Limitando.se sempre a tirar
desculpas que os militares estão

a perturbar, os jornalistas e os

políticos estão a proceder da

mesma forma.

Amanhã o Govêrno vai dizer

I deJunho

quebs trabalhadores da Função

pública e os empresários estão a

pertulbar.

Os militares regressaram Í¡os

quartéis cÒmo sempre nós de-

tèndemos. Mas queremos que

fique bem claro o seguinte:

a subordinação política dos

militares deve ser bem entendi-

do. como subordinação às insti-

tuições poìíticas. E estes não

estão þara servir partidos políti-
cos ou governos, estão sim, para

servir o Estado.:Þ precrso que o uoverno
governe bem, que o Presiden¡e

da República.seja um árbitro

entre todos os guineenses, para

que o País'se desenvolva. Por

forma a .nunca mais haver a

necessidade de os militares uti-

lizarem armas parà resolver
problema político.

I ¡f amadu Cassamá, vui-

It/l * Rambó de Sul, é de

IY I nutrralidade nigeriana.

Ele vive cá desde há 10 anos.

Com o levantamento militar de 7

de Junho, ele aderiu à Junta

Militar para combater pela Jqs-

tiça. Ele é actualmente coman-

dante de pelotão no Batalhão da

Infantaria da Presidência da

República.

"Esta data representa um

acto histórico para o povo da

Guiné-Bissau tão martiriza-do.

Porque foi a data em que o povo

guineense viu a luz do clia, ven-/

cendo assir¡ a injustiça que,

pairava sobre as pessoirs, al#r
de certas i legalidades.

Mas, sobre a data, diria que

tem dois aspectos lundamentais: o

posítivo e o negativo. Isto sucecle,

aliás, em todas as sociedades.

O aspecto positivo trouxe

uma verdadeira mudança no país

que estava a ser inviabilizado.

Fez cair urn regime que há 25

anos dirigiu o país, cujo povo

reclamava sempre a justiça.

Conseguiu repôr a,justiça tão

desejada, levou a recuperação e

reconhecimento dos Combaten-

tes pela causa guineense que

haviam sido abandonados pelos

companheiros de luta que diri-
giam os destinos da Naçã0.

Renovou a vida dos ¡¡ilita-
res guineenses em toclos os rJo-

mínios e repôs o respeito aos

mesmos, assim como construiu

um corpo da defèsa nacional sã e

forte.

Portanto, tudo foi brilhante

com.o levanta¡nento. Por isso

gostaria de apelar os respon-

sáveis do país a assegurarem o

desejado processo, e também

apelar os militares para partici-

parem activamente no processo

de reconciliação e reconst¡ução

nacional.

O aspecfo negativo, este não

pode fàltar em qualquer aconte-

cimento corno já refèri, porque o

positivo e o contrár.io se combi-
nam semple.

Gostaria de exprimir aqui as

razões prolundas' que me leva-

rarn a aderir ao levantamento,

mas.agualdo outra opurtunidade.

A dutai Batdé - (ciiladão

f| comum). Para mim, a

I.lt data marcou uma nova

era na vida dos guineenses. Mas,
antes, gostaria de agradecer os

que tiveram a ideia e coragem de

construir l.ão i mportante iniciati-
va que hoje cleixa o povo a res-

pirar com alívio; Mas, também,

não deixaria cle lamentar as conse-

quências provocadas pelo aconte-

cimento militar, pois, além de
perdas de vidas hu¡¡anas, provo-

cou enormes prejuízos na eio-
nômia nacional.

, O acontecimento constitui
também um narco importantíssi-

mo no que concerne a reposição da

legalidade e justiça social.

Trouxe nova era com a mu-

dança profunda iro iontexto
sócio-político do país. Sendo

assim, gostaria de apelar os

obreiros deste levantamento e,

em especial ao actual poder civil
democraticamente instituído a

colaborar na perspectiva de

materialização do sonho dos

guineenses.

uereln0sJus ça e reconciliaçao nacional
I I

I
Foi há dois anos, na madrugada de 7 de Junho, que um,Erupo de soldados liderados pelo Brigadeiro Ans:sumane Mané, pegîi1am

em armas para dizer não ao governo tirano e arbitrárío do presidente Nino Vieira, que lora eleito democraticamente.
Como aconteceu isso? Não é que em todo o país, o presidente Nino havia montado um serv¡ço de segurança de Estado muito

activo, que ag¡a mesmo nos corpos militares? 
r

Sucedeu que o presidente João Bernardo Vieira (Ni{no) estava em conflito aberto com o Brigadeíro Mané, o qual havia destituí-
do. da função do Chefe de Estado-Maior General das F.A. por alegado envolvimento em tráfico de armas com os rebeldes da
Casamançe. A falta de diálogo entre os dois homens conduziria ao extremo de o povo guineense ser forçAdo a atravessar o pigr
drama da sua história como nação lívre e independente, em que.desapereceram mílhares de pessoas, muitad outras ficaram
amputadas fisicamente, além de vandalagens e furtos que varreram casas e barracas. I

T 7 ictor Mandinga, políti-
l/ .o e lider da bancada

Y (AD) - Para mim, o ba-

lanço na sua globalidade é posi-
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Com 0 financiamonto dos atrasados internos

BIGB r'ai colmatarlacurrafinarrceira
Há dez anos, o Banco Internacionat da Guiné-Bissau - B!GB- surgiu como um proiecto no seetor privado na área financeira de

,oipìrirlao rnîr¡. portugat e Guiné-Bissau, envolvendo.privados portugueses-e g.uineenses.9om o aval do Efa.o.guineense'

i¡{n,-íi¡-roriitu¡¿o, Ãa sequência Qe um protocolo de acordo iirmado em 05 de Março de 1989, aquando da visita do então

primeiro Ministro do doverno'português ao País, este Banco çsm¿¡ctialde capitais mistos guineenses e portugueses sob forma de

i:;;,t:ä;|;;;;i;;,1o, , sesuinie repartição: Accionistas guineenses 511o (Estado com 26 e privados 25%) e accionistas por-

tugueses assumiram igù" õrnco pinto å soro Mayor 17,s, crédito Prediat Português 17,5 e Geofinança sociedade de

I ni e sti m e nto s,S A 1 4/),
o surgímento ao árca viria colmatar assim uma lacuna que existia na área linanceira 

no quadro da política liberal então em

curso no país. Aliás, o Ba4co resultou de uma política de liberalização económica que o Governo implementou, consubstanciada

nos,programas de iyustamento.Estruturat apoiados por instituições internacionais FMI e Banco Mundial. Neste.quadro, o Banco

,ingi, õs objectivos que nortearam a ,ra triação que era captar poupanças e apoiair os operadores económicos com créditos, fun-

damentalmente na campanha agrícola, importações e exportações,

I Abdulai Djaló

situação financeira do

BIGB está ,na ordem

do dia das discussões e

comentários do públi.

co g[ineense. A este

respeito circulam muitos

rumores na nõssa Praça: 
tto

banco está falido"; "vai desa'

parecer do mercqdott; ttserá

rvendido a um outro gruPo"; t'a

parte portuguesa retirou'se da

Sociedade e já vendeu as suas

acções ao Totta", entre outros.

Este facto tem criado uma

certa dúvida ao Público, conc'

retamente aos. clientes que

mantêm;. para já, uma certa

reserva quanto a credlbilidade

do banco, pelo que muitos

optaram em retirar suas

poupanças do sistema Para um

lugar que lhes oferece maior

segurança, alegando'se Por
outro lado, a instabilidade
política do país. Ñesta PersPec'
tiva, o Nô Pintcha contactatou

o conselho de Administração

furmos de estrutura, os processos e activol, o bønco esté bem"

f

Fílinto Børros, presíilente do Conselho de Admínístraçõo:

"o problemø actual do BIGB é afalta dit liquíilezl'

O adminístrødor executívo do BIGB, Mømadu Aliu Baldé: "em

da empresa, para saber da real

situção actual deste Primeiro
Banco privado do país.

O administrador executivo

do BIGB, Mamqdrf Aliu Ealdé

garantiu, recentemente, que den-

tro de dois meses, o banco irá

ultrapassar a crise da tesouraria

que terÍ neste momehto. Tudo

porque boas PersPectivas se

estão a desenhar e que Permi-
tirão ao Banco recuperar Parte

da sua carteira de crédito.calcu-

lado em cerca.de 20 milhões.de

dólares, cujos devedores são os

operadores económicos, através

de financiamento das, campan-

has agricolas, importações e

exportações.

Aliás, o Banco Mundial e a

União Europeia já financiaram

12 milhões de dólares destina-

dos a liquidação das dívidas

internas do Estado, através das

empresas públicas e cruzadas

que o Estado tem com os Priva-

dos. Assim sendo, o Tesouro

\rblico vai, certamentq colabo-

raÀna recuperação de créditos,

através da domicilação no sis-

tema bancário da regularização

de atrasados intemos e de even-

tuais inde¡nnizações Por PrquÊ
zos de guerra.

Neste momento, no banco,

está-se a gerir a crise da

tesouralia, enquanto se aguarda

o desbloqueamento da referida

verba e sua consequente trans-

ferência para os cofres do

mesmo.-

Dr. Baldé refqta , no entanto,

a ideia de que o BIGB está.fali-

do e dissê que, em. termos d'e

estrutura, os paSsivo e activos, o

banco está bem. O Problema

regide apenas na tesouraria que

neste momento .está, de facto,

em cnse.

Esta opinião loi Partilhada
pelo presidente do Conselho de

Administração do BIGB, Filinto

Barros que disse "neste momen-

to, a saúde financeira do bãnco

não é boa, pois está atravessar

uma crise bastante grave. Com

isso não significaque a empre-

sa está falida, como está a ser

especulado, não é nada de isso. o

problema fundamental do

BIGB neste momento é a falta

de liquidõ2, ou seja,ãtesouraria

está em crise, não tem dinheiro

para dar respostàs às necessi-

clades dos clientes. Este facto é

re$ultado de dois aspectos fun-

damentais":
- primeiro, a má carteira de

crédito, ou seja, o banco não

conseguiu recuperar os créditos,

porque os operadores económi-

cos não pagam e a guerra veio

profundar mâis a situação;

- segundo, indePendente-

mente dos operadores económi-
'cos que se dec'lararem descaPi-

talizados, o volume de levanta-

mentos aumentou dePois da

guerra, por causa da instabili-

dade política'do país, os clientes
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estão com o receio de virem ser

surpresos com as suas

poupanças no banco à semel-

hança de 7 de Junho de 98.

Aliás, a partir de Julho de 1999,

altura em que ibi reaberto o

BIGB, até Dezembro do mesmo

ano foram levantados dos bal-

cões do banco cerca de l0 mil-
hões de dólares US, além de 20

milhões US de dólares de crédi-

tt-r rn'.tl parado.

Relativamente a tiro comen-

tacla retilada portuguesa do

BIGB , Filinto Barros esclareceu

a situaçã0, dizendo que "o que

aconteceu fbi que o Grupo
Champaulimaud de lccionistes

portugueses (Banco Pinto Sotto

Mayor, Crédito Predial Portu-

guôs e Geofinança) que detinha

os 49Va das acçÕes do BICB fbi

vendido em Portugal a um grupo

espanhol Santa¡rder, grupo que

comprou iguahnente o Totta que

até ¿ìgora funcjona conlo uma

agência.Corno a ideia dos espan-

hois é transfbrrnar a agência do

Totta num banco privado, entãro

r¡anilèstarar a intenção de se

vender as suas acções no BIGB.
Mus. porquanto ainda continuanl

na Sociedade até que seja f'eita o

sane¿ì¡reuto financeiro do

banco."

Soube-se ainda que o Estado

que detem também 26Vo das

acções no BIGB, pretende ven-

der 21, ficando apenas com 57o,

corno lbrma de cvitlr iì suÍì intcr-

fèrência política no banco, e tor-

narrclo-o mais competitivo e

adaptír-lo à nova realiclade do

país e as condições do nrercado.

Ficando oom esta percentagem,

o Estado tornr-se um accionista

minoritírrio, portanto, sem pode-

rcs paliì a tomada dc grandes

decisões como no passado, onde

intert'eria de que maneira no

BICB, sobretudo na concessão

de alguns créditos especiais.

Como consequência desta

prática, elevou-se tanto a cartei-

m dc crédito que até hoje o

banco não conseguiu recuperar,

porqr¡e a maior parte desse cré-

dito tinha influência política, e

os beneficiários não pagavam

por estarem protegidos. Este

comportamento, como é óbvio,

teve repercussões negativas na

gestão da empresa, resultando na

orise da tesouraria em que o

banco se encontra actualmente

rnergulhado.

Assim, ultrapassada a crise,

o BIGB, enquanto instituição di-
namizadora da economia que

neste lnomento estír a ser gerido

poî uma equipa nacional, se

iranstbrmar¿i num verdadeiro

Banco Nacional que, além dos

filiais em Bandim, Canchungo,

Balàtir e Gabú, irá representar-se

tarnbén no Sul, afastando todo c

qurrlqucr tipo dc interl'cr'ôncil ou

lântasma política. A interl'erôn-

cia do Estado se resumirá apenas

no aspecto de segurrtnça e na

ajuda ao relançamento, dando

oportunidldcs eos plivriclos. in-

clependentemente das nacionali-

dades.

Aliírs, em Maio último,
.reuniu-se a Assemblei¿r Ceral do

BICB. Durante a magna rcu-

nião, fbram revistos os estatutos

do banco, eliminando dos mes-

mos as normas que deram

rigidez à composição accionária

e a constituição dos ref'eridos

corpos sociais.Hoje, a mobili-
da<Je cio capital e a necessidade

de uma gestão protissinalizada,

exigem a alteração total ou par-

cial dos rrrtigos 5',6'. l4', l'7",

2Io, 22', entre outros.

Entretanto, sobre os rumores

que correm de quc,dcsdc a cri-
ação do BIGB há dez anos, nen-

hum accionista privado usufiuiu

de lt¡curos, Filinto Barros confìr-

ma , dizendo que "o Banc<l

nunca distribuiu dividendos aos

accionistas e os lucuros são sem-

pre reenvedtidos com conheci-

mento de todos. Mas, acontece

que a maior parte dos devedores

da Ernprcsa sao são eles, cujas

dívidas, em alguns casos, ultra-

passam as acções que têm no

banco.

A recuperação de crédito é o

plano global do Banr;o neste

momento quc exige, além de

nraior rigor na cobrança e nego-

ciação com os clientes de planos

de pagamento, a criação de tri-
bunais arbitrais ultrapassam as

suas acções".

Situação sócio-económica

da Guiné-Bissau

Segundo o relatório e oontas

do BICB rclcrente ao exercício

de 1998 e1999, cn 1997, a Re-

pública da Cuiné-Bissau conhe-

ceu uma evoluç1o económicir

positiva, com o Prodr¡to Interno

Bruto (PIB) a crescer 5,,1c/0, a

taxl tlc pouplnça intcrna positi-

va 12.87 ), rr trxr dc investimcn-

to de 2l ,6c/t' e a rnf'lação homó-

loga a descer de 65,420/o em 3I

de Dezembro de 1996 para

16,71% , em 3l de Dezembro cle

1997.

O objectivo de eliñinaçiro
proglcssiva dos dcsic¡uilíbrios

maoroeconómicos, com sus-

tentabilidade e estabilidade de

preços, aprescnt¿ìva um anda-

mento positivo.

Até Maio de 1998 a evolu-

çio continu:rvíì a scr positiva,

estando a inllaçho hornóloga, ern

3 l/5i98, en7 ,39o/a c a sua média

em ll .90Va (em 3 I / I 2i97 era de

49,10o/(,).

O proscguirnento clo Progra-

ma de Rcajustamento E,strutural

e a entrada na OMOA davam

\.,

t\\

Viskt frontal do Batrco Internsciotutl du Guitté-Bíssuu

Hr'/Ht.

frutos.

Com a crisc sócio-política

de 1998, assistirnos à pralisaçiro

clas instituiçÕes e à distruiçiio

dirs inliacslrtrtunrs eco¡lónricirs c

do património público e privado,

conl' as consequcntes reper-

cussões na capacidade económi-

ca do país.

Em 1998, o PIB tevc urr an-

damento ncsativo, da ordcm de

28,1%¡, tt infìaçiro honróloga c a

niédia desccrarl para 7,8770 e 8,

0l%, Lespectiv¿ulentc, dcvido a

lraca procura interna veril'icacla.

A produção agricola dimi-
nuiu llo/0, tendo sidc¡ inl'lLrôncia-

da, principahnente, pelo clccrós-

cilno veril'icado r'ì¡ c¿ìstiuìhir dc

oajú, cuja produção dcsccu de

58mil para 34 nril toneladas. Os

sectorcs inclustrial c o comercial

prtralisararn.

As previsões pâra o auo

2000 apontam p¿ìrir uln ¿ìumento

da conl'iança no nrercado, resul-

t¿ìnte de urna nlaior estabilidade

político-mil itar, podendo iniciar-
se a aplicação rlo prograrna de

urgência, apLovado na Masa

Redonda de Cenebra, nos dias 4

e 5 cle Mrio de 1999.

A produçiio de castanha de

ci¡ú. principirl lbntc dc rcccitu

da Cuiné-Bissau, situar-se-/r, ern

2000, próximo das 10 mil
tonel adas.

No sector monitírrio verili-
cou-se uma dirninuiçño da mas-

sa monetária de 38, I rnil mi-

lhões de FCFA, cr¡ 3lll2l91,
para 33, 5 em3lll2l98, tendo-se

lssistido a uma recupcraçiro crn

1999, ano enì que atingiLr cerca

de 40 mil milhões dc FCFA.

O objectivo para o ano 200

aponta para u¡l aumento de

7,7%,.

{ l¡

Em 1999, com fi¡n do conflito político militar, verifìcaram-se

indícios de reto¡na da actividade econólnica confonne se pode

verificar por alguns indicadores:
1998 t999

Taxri tle crescimento rcîl do PIB 28,170 1,1%

thxa cle' poupiìnça interna 20,6%: 8,1'%

Taxa cle inveslimcnto I I ,3ok 15,0%

Proclução de cajri (rnilhares cle ton.,¡ 40 6l

Taxr cle inllação(rnéclia hornótugas) 8,01 %, 2,09V0

Os objectivos estabelecidos parr¡ o ano 2000 traduzem já
um clima de confiança:

Taxa dc crescinrento clo PIB 8,Iok

Taxa cle poupanço interna 9,80/o

Taxa clc investinleuto 30,00/o

lnflação rnédìa 6 7o

Com a llanca encerracla, os depósitos nrantiveram-se

estáveis, havendo variações na circulação monetária (valores

em mil rnilhões de l'CFA)i

Circulaçãornonetária .
Depositos enr Bancos

Créclito ì Economia

3r/r2197

20,5

t7,6
l1

3tJl9l99
???

17,8 (previsão)

12,4 (previsão)

Para o ano 200 pLevê-se unì ¿ìì.lrnento iJa circulação ¡nonetária de

4a/c,, nos de¡l'sitos 12, Vo c no créclitq à economia 8,19ä.

är+{å,

F-:T!



NACIONAL

Governo näo cumpre com obrigações

0s sem-abrigo

O Nô Pintcha acompanhou, de perto, de meados do mês de Maio para cá, as populações que perderam suas respectivas

casas, em consequência do levantam,ento político-mílitar de 7 de Junho de 98.

Recentemente, o Governo solícitou um encontro Governo com os "sem-àbrigo" para discutirem do processo de con-

cessão de materíais de construção, a saber, zincos, pregos e cibes(varas de vimeíro) para o acabamento das suas casas.

lnfelizmente, o nosso repórter que esteve nesse encontro, não viu nenhum representante do Governo.

I

0 Bacari Mané

uestionamos as vítimas
que estão entre outra
coisa, na t'expectativa de

uma mãozinha do Go-

vernot'.

Carlitos Infulna Buaiga
(Bairro Militar) - O motivo da

concentração, aqui, dos populares

do círculo 25, está relacionado

com o lacto de termos sofì'ic.lo

muito durante a guerra. Além dos

nossos víveres, perdemos igual-

mente as n0ssas casas em conse-

quência dos bombardeamentos

durante o conflito político-militar.

No lim da guerra, o Governo

prometeu que ia remediar a situ-

ação dando-nos zinco, pregos e

cibes. Até agora não vi¡nos nada e

a chuva já corneçou; e não esta-

mos na possibilidade cobrirmos as

nossas paredes de terra seca.

Apesar de tudo, estamos na

expectativa de o Coverno dar-nos

uma mãozinha de Deus.

O Governo não cumpre

Mamadú Cissé: Somos coita-

dos e não duvidamos disso.

Todavia, em certo rnomento da

vida, conseguimos construir pal-

hotas para as nossas famílias.

Viviamos fèlizes porque não

dependíamos de ninguérn. Mas, a
guerra eclodiu e estragou o nlaior

tesouro que tinhamos, e, agora,

estamos sem abrigo devido aos

bombardeamentos.

O Estado destruiu as nossas

casas, mas, agora, anda a enganar-

nos, apesar de tennos levantado as

paredes col'rì os nossos próprios

meios. Até se recusou ern cumprir

com a sua pl'omcssa cle nos con-

ceder zinco; prcgos e cibes. Já

estamos ¡¡ ¡lpoca dc cltuvas. O
que vamos podcr fazer nestas

condições?

perderarn o seu pai.

\

O Governo deve assumir suas

responsabilidades

Depois das arrnas

agora sã<l ag minirs

Manuel Vladimir Ilil Vieira
(zona de Enterranrento) - Esta-

mos cá para saberjunto do Govcnto

corno é que varnos conscguit'vivcr

nestâ 7-ona de Entcrarnento. PoLquc

aqui não sc potlc lììz.cI ¿ibsolut¿t-

mcntc nada l)or c:ìLlsiì tlls lninlts.

Todos s¿rbcm quc â gucrla começou

nàquela zona e ternrinou lír. EntLe-

tanto, até agOr'¿ì, cstilnlos en'ì guella

com as ninas, apesal cle est¿tn¡os

sem câsas. Pol isso, apclatnos o

Governo a buscar urna soluçao para

o nosso caso: zincos para o acatra-

ment0 das nossO.s cûsas c gucn'a às

minas para podelmos vivcr'.

As nos.sas casas fblam lecen-

seadas pela AD c Missirr Cltólica

por nricla. É brirrcadcira clc rnau

gosto !

Estamos esquccidos

Sindai,Parde (bairro Bissak)
- Estamos aqui plrl discLrlirmos

com o Coverno a qucstão clas casas

e o zinco a quc tenros o dcvido dire-

ito pelo lacto dc sernlos vítirnas

durante o conliito. Só quc, agora,

estamos sem esperança de con-

Se o Governo não nos ajudar
estamos tramados

Dar aCés Cesar

segulrmos0quergucffiì clcstruiu. O

rnlis glave ainch, é que a chuva já

corncçou, tcrnos palcdcs clcscobcr-

lls e o Covcl'no lìrz r-luvido cle mcl-

cador'.

Lnrgine que eu cstivc do ladr¡

dr Junta Militar clurante a gucra.

Hojc, porém, cslou csquecido como

delensol cla P¿1tria.

É a injustiça quc,provoca a

guerra em Alricir

Bacar Carnbai (bairro Bis-

sak.¡ - Esturnos rtqui plra cxigit o

Coverno a conccder cibes e oL¡ttos

¡¡ateriais para o acabamento das

n0ssas casas.

A I'orrna como nos est¿i ¿t t|atar

nho é dccr'rtte, c, tlcrnuis u ¡nais,

ninguórn solì'eu tanto com o conllito

mais que nós porque pcrdemos nos-

sos entes qucritlos e nunca Iìrgimos

da guclla. Vivt'ntos os tctnpos mais

dilíccis ao lurio cios qLre huviam pe-

gado em alrnas. Dulante esse tompo

prometeram quc iam doal zrncos e

alguns matcriais pala leconslru-

irmos as nOssas prlhotas tssinr que o

conllito acaba.sse, mas, até agola,

rcccbemos nacla.

E quc lìzer se a chuva jir

chegou?

Actualnênte, o Coverno ó o cul-

pado da nossa situação porclue prorne-

teu e não cumpriu. Deve poL isso saber

que nós, os eleitores, não somos lnaca-

cos, e se não lbssem os nossos votos

nunca govenralia este país. Senao tbs-

scm os nossos votos não teriam car-

ros novos com os c¡uais estão a "ron-

car'" (estrear-se) nas, ruas cle Bissau e

que iiquern cicntes destcs factos.

Virnos cenas lamentáveis dulante o

conllitt-r, mls hojc estamos esqueci-

dos. Aiì'ica ó assi¡¡ nlesr¡o!

I

I

I'

Dambú Dafa: Bandim -I:
Sou carnponôsa, nras ató agora

não posso ir prepat'iu' o meu

campo de lavoura corn o perigo de

perder a rninha casu. Continuo a

espera quc o Coverno cumpra

coín a sur ptoinsss'ù, plra poclcr

deixar a r¡inha f'arnília tranquila

em c[sa.

Sou viúvl crn conscc¡uência

deste conl'lito. Pois, alé¡n de

perdel o lnc'u ulaliclo, o anexo da

minha clsa l'icou clernolitla pclos

obuses. Agora, rìho tonho o poder

econórnico prliì lccupcrar o que a

guerriì rnc tilou. A crtsrt. ctn si,

também l'icou clcscobctta c esti

sem zinco. No ano passacÌo lize-

mos "tcltlpa-tchlpl'' c conscgui-

mos resistir. Este ano, porém, se o

Govclno nao nos irjucllr ern zinco,

estarnos trarnados. Porque nem

tenho dinheiLo par'¿ì sustentaf os

meus filhos e sobrinhos que

vez, preferiu que lbssenros

conr o dilectol de scrviço ua
,ausônoia do diLector'-gelal. Este,

ssu turno, rcspondeu que o

director-geral estava ause¡tte.

Aua Gomes (bairro de

Bissak) - Virn para aqui a f im de

dialogar com o Governo a firn de

assurnir as suas [esponsabilidacles,

no tocante.à construçiro das nossas

casas destruícJas durante o conflito
político-militar c dar-nos materi-

ais indispensáveis, o tnais urgente

possível. É para poclerrnos fazer o

acabamento das casas porque a

chuva já chegou.

. Não so¡nos os culpados desta

guerra. Sirnplesmente, o Governo

desprezou-nos corno se fôssemos

os bodes expiatórios do contlito
que assolou o país:

Castamos nuito dinheilo para

levantar as paredes, e, se o Cover-

no não nos conceder zincos, esta-

ûìos em risco de peLder tuclo ern

vã0. Neste rnomento, o dono da

casa que habitamos, Loubou-nosjá

as chaves por termos dívida de

lenda por pagar.

do rninistm que, entl'e-

tâltt0, latnbéln estava ausente.

Tinha ìclo tr ANP
Por sermos irnpossibilirados

exe0'utar o n0sso trabalho,

servìço da Diricção-Ccral de Ha-

bitaçÕes c ULbanisnlo cio Mi nrs-

tério do Equiparrrcrtto Social

que nruitos técnicos ignolatn que

Pala tal propo!ì-nos de voltar só devern exþlicaçÕes a esle povcr
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Bissau retorna às tenebras
Esta ideia, mal-soante, foi expressa pelo presidente da AIta Autridade para Energia, em recente confer'

ência de inprensa decorriada na central eléctrica de Bissau.'

l ilinto Vaz Martins afirmou

que a cicìade de Bissau vai

permanecer ùs escuras por

miris três meses. Tudo

porque a maioria dos gru-

pos de geradores se estragaram.

Aliás, a própria EACB estí a

atravessal umlt l'rtse rnuito críti.:a,

marcada por dil'iculdüdes f:inan-

ceiras e tem uma conta rnuito ele-

vado com as Finirnças, devido ao

fbrnecimento da electrecidlcle às

instituiçòr's do Estrdo quc nIo

paglm. Sublinhou que alguns dos

12 luros de água que estão a ali-

mentirr toda a cid¡rde de Bissau, se

encontram com Problemas graves.

encontro corn os profìs-

sionais dos órgaos públi-

cos e privados, surgiu da

iniciativa de Caetan0

N'Tchama, para deitar

balde de /rgua sobre o tbgo que

atiçou a suspenslto e dctenção

dos jornalistas Paula Melo e

Issul Queita, da televisão

nacional, a seu mando.

Paulo Melo é directora de

Antena e Issul' Queita, o Pivot

dessa rnídia audiovisual. A

acl'escer o l'acto estav¿r tanibém

o crrso clc Ensa Scicli, rctiltctor-

chel'e da Rírclio Nacional, que

tinha sido suspenso das suas

iunções pelo secretítrio de

Estaclo da Cornunicação Social,

Pedro da Costa.

Niro tendo esses três fììctos

soado bcrn às orelhas dos jornal-

istas c técnicos cla comunicação

social, e, a iirn de se remediarem

insuportirvcis e prolongadas

contradições, decidiu Caetano

N'Tchar¡a cnl'rentii-los em

encontro de concertitção que

clurou cinco horas.

Estír sabido que o momento

nho ó propício para "guerra nem

lria, neÌn cluente" entre o

Coverno e seus luncionÍrrios. Se

Muitos desses Turos co¡n 190 met-

ros de prol'untlidade possuem igo-

ra revestirnentos internos estraga-

dos. Outro problema é que as

aleias subiram ¡té 60 metros, o

que tem estado na origem de l'alta

da água na cidade. Quanto a ener-

gia eléctrica, consta que a enpresa

nao tem rneios plLa repariìr os

grupos.

ScgunrJo Filinto Vaz Mrrtins,

durante esta crise, a prioridade de

lbrneci¡nento .da energia serír cr

Hospital Nacional Simão Mendes

e algurnas instituiçõès que

poderio receber a corrente eléctri-

ca durante seis horas.

agora, existe um Coverno eleito,

houve gente quo apostou e votou

na Mudança. Tal é representada

pelo PRS, partidos coligados e

alins... Pelo que, ao actual

Governo é dado o direito de

ouvir muitr-r. mas, nunca agir cm

lunção cìe o que ouve. É tu¿iUri-

ador! Nunca houve e nem

havcrí Govcrno sem opositor.

As vezes, o verdadeiro democra-

ta não é o que sabe dizer "sim e

sinscnhorcs". É o qu. tliz não -

no sentido salutar.

A lbrma como as suspcnsõcs

<1etenções se fizeram, dbsagra-

dou e levou os profissionais dos

mídias nacionais a se solidari-

zarem, e¡Ìì cadeia, condenando a

atitude do Primeiro-Ministro e

do seu secretário de Estado para

a Comunioção Social.

Por cssn rlzã0, l'oi 1us e

oportuna a ideia do Chet'e do

Coverno de procurar estabelecer

uma platalbrma de entendimen-

to entre as partes.

Na ocasião todos loram

unânimes pela importância da

vertente Comunicação Social no

processo da consolidaçõa da

Democrírcia no País.

O Primeiro-Mi nistro recon-

A grande medida para a

direcção saniar a crise cada vez

mais agudizante é a de uma monte

de 150 mil dólares.

Dc acoldo corn V¡z Mlnins,

a Alta Autoridade para energia já

intbrmou o Coverno das difìcul-

dades que enfrenta. Aliás, lorarn

ta¡¡bém tomadas algumas medi-

diìs concretas - a vinda de espe-

cialistas - para problemûs espe-

cificos que esse grupo de ge-

rariorcs tem, sobretudo, os moto-

res þ também, problemas ligados a

cambotas e outras peças mais sen-

síveis dos motores.

Por seu turno, a directora da

heceu, no entanto, que os jornal-

istas desernpenham um papel

em particul¿ìr senão l'unclamental

no processo de reconciliação

nacional, na consoliclaçiro da paz

socilrl, dcmocracil e na garirntirr

da cstlbilidudc política tlnto in-

terna como a nível sub-regional.

O encontro serviu igual-

mcntc psra os responsiveis e

jornalistas dos dilèrcntcs órglos

apresentarem os seus proble-

nìas, e as reais carências que

dil'icultam os seus exercícios

proiissionais.

Entre os aspectos enumera-

dos pelos representantes dâs

ríclios. televisio nacional, jor-

nais e da Agência Noticiosa da

Cuiné, se destacam a lalta de

melhores condições de trabalho,

a inexistência - ern oertos órgãos

- dc mcios de transportc, I intcr-

f'erência directa do poder políti-

co nos órglos públicos e priva-

dos, em jeito de ccnsura cJissim-

ulada. Er¡ destfque esteve

igualamente os saliirios (entre

7.500 francos'CFA a 14.000),

consentidos a mrioria dos jor-

nalistas, mesmo com vários anos

de serviç0.

Ficou ainda expressa duran-

empresa EACB, Fátima Silla,

disse que as máquinas precisam de

manutençito. As peças que se des-

gastaram precisam de ser trocadas.

Scgundo ela o getador que estí

a opclar neste momento, não tem

capacidade de abastecer toda a

cidedc tlc Bisslu, É tnuito pcqucno.

E como soluçiro, resolvet¡os

piiorizar o fbrnecimento <Je água a

toda a cidrric e gurantir I energia

aos firos que traballram co¡r elec-

trobombas para pocJerern puxar

írgua, assim corno o Hospital

Nacional Simão Mendes.

Fátima Silla sublinhou que a

sua dirccçio espcrî um l'inlncia-

O

mento que lhe permitir/r adquirir

peças sobressalentes necessárias

para que l prorJuçio da energia

cléctrica volte ro scu ritt¡o anteri-

or que jír não era satislatóril.

Não serír que, neste motnento,

Bisslu estli a vivcr a lnrior crise

energética de todos os tenpos?

Rui Gontes

U|{TG ameaça

decretar

greYe geralCaetano f{'Tchama

reconcilia com jornal IStas

te o encontro a necessiclade de

haver possibilidades para tbr-

mação contínua - looaltnente ou

ûo estrangeiro - dos jornalistas.

A rcuniho que o Chel'e do

Governo convocou para dizer

aos jornalistas que não agiu de

fbrma solta e gratuita contra

Paula c Issuf, mas que os mes-

mos tinham itprescntado dircito

de resposta através cla televisão

nacional, onde clc não havi¿r ata-

cado a ninguérn, termiou e¡n

clima de entcndimento entre as

partes. Em consequência disso,

ciecidiu o Primciro-Ministro
assumir a responsabilidade de

levantar a medida punitiva e os

processos que pretendia instau-

rar contra os dois lornalistls. A

mesma rnedida é extensiva tam-

bén a Ensa Seidi, da Rírdio

Nncional.. Signil'icir quc, a prrtir

desse dia, 30 de Maio, os nossos

colegâs sã0, prol'issiortalmen[e,

os mcsrnos nos scus iesPcctivos

postos de serviço. Aliírs, não é

por azar quc Caetano N'Tchania

que apostar no diÍrlçgo como

dose para ii resoluçito de problc-

mas as vezes, espinhosos.

A

central sindical guinCense

(UNTC) âneûça decretar

urna gicvc geral de cinco
dias apartir do ploxinro
dia l2 do conente luôs¡,se

o governo co¡¡tinua¡' a lrìostrar-

sc inllexivel na sua posiçito de

nlx> consult¡:r os scus þurceiros
sobrc as possibiliclades clc

au¡nento salar'ial no c¡uadro do

orçamento geral de estado.

A revela('ão f'oi tþitû hoje á
ANG pelo substiluto dc¡ Secre-

tirrio Ceral da Orgunizaçio.
Sabastiiro Co¡nes Correia

disse c¡ue o consenso lbi alcan-

çrrcla rpós u¡na rcunil¡o de uLgên-

cii¡ r'etirìa hoje cntre a central

sindical e a conl'edeLaçiro geial

dos trabalhadr)res, cnr vertude

cle aquilo que c'onsiclerant tàlta
dc vont¿rde política da ptrte do

executivo.
Ño entenclèr clacluele clili-

gente sindical é unta desconsi-

deraçiro para os parceiros do go.-

verno o lioto clcste ter''asst¡¡rliclo

unilrteralrnerltc a lesponssabili-
cla<Je de eleborirr o Orçamento
Ccrnl do Estrtdo sem se preocu-

pùt etn sentilr-se l1û lnesn co¡r a

ccntlal sinclicul, c ao lresnlo
tenrpo irnputil-lhc t<lcla a respoll-

ssabiliçl¡rcic pelus consctprêttcias

r¡ue pò.ler'îro advir clcsse ltr:to.

Corltudo, a central sindical
ern parceria com a conf'eclctaçtr0

geral dos tlabalhadores, tnos-

tnìln-se abeltos lto cliiilogo conro

a única vil par'a se ettcontr¿ìr

uura platalblmit cle etrtetidiureti-
to. A inexistência de uui;¡ constrl-

tu préviiì aos seus parceiros sttci-

ais nl elaboraçao do OCE para a

rliscussão e aprovirçiro peltt ANP

tìr¡a¡n unl clos pontos focaclos t¡o

cack'rno rr:ivintlicttivt¡ e¡ìtrcguc

ao governo nit sernîrì¿t passirda.

"Sem a Comunicação'Social, é impossivel o desenvolvimento sócio-Político de um país", afirmou o

primeriro-Ministro, em encontro que teve com jornalistas guineenses no tim de Maio, em Bissau'

Anmrante Sampa
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Koumb aYalâ no leste

"Nossa aposta éfalar p0uc0 e construir rnais
))

"A realidade que nós constatamos nas regiões é þireocupante", dísse o Presidente da República', Kumba YalQ, que efec-

tuou na semana passada uma digressão ao leste do país.

O chefe de Estado deslocou-se as regíões de Bafatá e Gabú para agradecer o eleitorado e familiarizar'se çom os proble'

mas com que se debatem as populações Qaquela parte do país.

Ç Teito e fotos: Bacar Baldé

Presidente da República

fez-se acompanhar de

uma importante comitiva
constituída pelos minis-

tros da Administração

Interna, da Saúde e Assuntos

Sociais e cla Agricultura, Flores-

tas e Caça, Artur Sanhá, António

Bamba e Alamara Nhassé, res-

pectivamentei bem como Pelo

secretário de Estado da Indústria

e Artesanato, António Serifo

Embaló.

Em. relação aos resultados

eleitorais, Kumba Yalá disse que

a democracia é como um jogo de

tutebol. Tem que haver com-

petição para se ver quem é que

tem responsabilidade e capaci-

datles de organizar o país rumo

ao desenvolvimento.

Na sr¡a digressã0, o presi-

dente da República visitou os

sectores de Bafatá, Contuboel,

Gabú, Pirada e Pitche tendo

ouvido várias queixas por Parte

dos populares da área, nomeada-

mente à degradação das estra-

das, das escolas, do mau fun-

cionamento do sistema de Saú-

de, da carência de água, da insu-

ficiência da energia eléctrica, do

f'uncionamento defìciente dos

tribunais, e outros.

Falando das eleições passa-

das, o Presidente Kumba.Yalá

sublinhou que "aqueles que fa-

zendo a campanha diziam que os

outros não sabem mandar Por-
que iriam estragar o país, não

contavam a verdade. Pois, o que

é importante para o eleitorado é

apresentar um projecto PÖlítico
concreto de como é que o país

pode progredir. Isto permite

O PR Jalu aos milítares no quartel de Gabti

coerentes com as suas actuaçoes,

com as suas deolarações e oom a

sua ,prática governativa.. Isso

decepcionou de alguma lnaneira

o povo da Cuiné-Bissau, corn o

agravante de ter provocado ulna

gucrra liactricida que introduziu

involuntariamente os nossos

irrnãos do Senegal e da Guiné-

Conacri, tendo alguns dos quais

morridos inocentetnente".

O chef'e de Estado ref'eriu

que passado este triste aconteci-

mento agora temos que apostar,

sobretudo, nesta mudança que se

pretende, com base numa pro-

funda reconciliaçã0, para ultra-

passarmos a Guiné-Bissau nesta

,miséria.

O Presidente Kurnba Yalír

disse que agora a aposta é de

tälarmos pouco e construirmos

mais, pois é isto que nos lalta

fazer. "Obras conc,retas que nos

levem a rnudança elèctiva,
porque o povo já estái farto de

ouvir discursos.

Quanto aos quartéis, ref'eriu

que, a partir do pióximo ano

todos os centros tnilitares serito

reparados.

Kumba Yal6 fez reparar que

se a Junta Militar não tivesse

assegurado a vitória da guerra

que o país fbra imposto, até hoje

ela persistiria (desde 1963 até ao

ano 2000 o país está a guerrear).

"Não foi isto o ideal de Amilcar

Cabral", sublinhou.

Para testemunhar a sua tìr-

meza política, o cheie de Estado

realçou que "não adrnitirei que

haja governantes que pretendam

aproveitar indevidal¡ente os

bens públicos. "Quem quer fbr-

tuna, que lavre a terra".

Ao responder as preocupa-

ções levantadas pelas popula-

ções locais, Kumba Yalá atìr-

mou que as estrad¿rs de Tan-Tan

Cosse até a lronteira corn o

Senegal e cle Cabú-Piracla scrão

alcatroadas a partir da próxinra

época seca, paru pennitir mellior

circulação das péssoas e bens

naquela zona.

Na vila de Pirada, o Presi-

dcnte da República ouviu quei-

xas sobrc a má actuação de certo

deputado da nação residente

naquela írrea, o que pront¿ìmente

ele decidiu comunicar a ANP no

sentido de deligenciar medidas

necessárias para se pôr termo à

situação de intligas que o

¡lesmo está a fbmentar.

Em relação as solicitações

dos muçulmanos ria aldeia de

Braima Sori de se-lhes oÏ'ere-

cerem esteiras para as suas três,

Mesquitas, Kurnba Yalá pecliu,

de imediato, que seja enviado

alguém para Bissau a frm de as

Ievar. Isto prova o amor do

Kumba Yalá para com a religiã0,

em especial, Çotn a muçulmnna,

de que lbi alvo de acusação,

durante a campanha eleitoral, de

que iria acabar - caso ganhasse

a eleição presidencial.

Na sua visita às regiões de,

Bafàtír.e Gabú, o chef'e de Esta-

clo ouviu preocupações concer-

nentes as dificuldades de comer-

cialização cla castanha cle cajú,

principal produto de exportação,

a elevada taxa alfandegária,

assim como, a necessidade <ie se

retornar às campanhas agrícolas

de mancarra e algodã0.

Igualmente, em todas as Io-

calidades visitadas" explicou-se

da questão cle perigrinação dos

muçulmanos à cidadc santa de

Meca,. que será reestruturada e

estará a partir do próximo ano

sob controle'de um emissário do

Fstado, a escolher brevemente.

No que.concerne as diticul-
dades de água þotável, Ku¡¡ba

Yalá anunciou a existência de

uma verba de 6,5 milhões de

dólares para a região de Gabú,

destinados para a construção de

145 furos. Em geral, o novo

chefe de Estado foi recebido no

leste em ambiente de grande

tèsta.

aquele que estír à testa da Nação

pegar teso parit construir o ne-

cessilio".
Segundo Kurnba Yalá a in-

dependência é para todos os fì-

lhos dà nossa terr¿ì, para a gente

se sentir bem, ter escola, saúde e

meios de transpoite.

Neste contexto, o Presidente

da República criticou o regime

precedente que deixou marcas

tristes no, país, comParando,

como exemplo, a situação actual

dos centros urbanos com o as-

pecto que reinava na época colo-

nial. "Não há parte alguma do

país que não está

sublinhou.

O presidente da República

acrescentou que a má direcção

dos assuntos do Estado até a

altura da instauração do Proces-

so clemocrático não agradou os

cidadãos nacionais, por isso se

criou vários partidos políticos

para se concorrer a condução dg

destino do país.

Kumba Yalá criticou de que

os dirigentes do PAICC foram

os únicos responsáveis por essa

triste realidade. "Não são os mi-

litantes do PAIGC. Os militantes

acreditaram nos seus dirigentes.

Estes é que não souberam ser

Kounùa Yaló apres enta c o ttdolê ncias pela morte do Régulo de Gabú PR etn Conteboel ladeado dos seus conselheiros
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Em Conferência de Imprensa

Pedro Infanda pela justiça crédiveI na Guiné
O Tribunal Supremo de Justiça está a constituir, neste momento, o maior entrave para a resoluçao do caso de impuganação dos

resultados saídos do último congresso da RGB.

E
m recente conferência de

imprensa, em Bissau, o

advogado desse partido
que é Pedro Infanda, disse

que apesâr dos entraves

políticos de que estão a ser alvos

por parte do Supremo libunal de

Justiça, o caso, jurídicamente, já

está ganho.

Sublinhou a este respeito que,

enquilnto advogado, irá dar a sua

enérgia até o caso for esclarecido

na base de uma justiça transpar-

ente, o qu9 permitirá a que as pes-

soas possam distinguir as coisas.

"Ao reciber este processo

através dos responsáveis do par-

tido, nomeadamente, ,pelo seu

Secretário geral Mário ussumane

Baldé, e seu presidente Domingos

Fernandes, tenho estado a agir
pura e simplesmente como advo-

gado e não como amigo de

Salvador Tchongo como se diz por

aí ", explicou' I nf'anda.

Afirmou, por outro lado, que

será firme e determinado na sua

posição, acentuando pressões

junto ao. tribunal regional de

Bissau até que seja remetida o

processo. Isto, porque o Supremo

Tribunal de Justiça, enquanto

órgão de Estado, em vez de

resolver, complicou tudo, violan-

do os estatutos do Partido.
. Pedro Infandà disse que não

h6 razio para haver mal- entendi-
dos ou má fé por parte de algumas

pessoas. Porque o partido já tinha
comunicado a instância judicial,

desde 3 de Novembro de I 999, que

o congresso estava suspenso até a

realização das eleições legislativas
e presidenciais do mesmo ano.

Depois do escrutínio, o partido

devia pronunciar-se sobre o refþri-

do þrocesso nos termos da lei, no

prazo máximo de trinta dias, e fê-

lo com conhecimento do próprio

Supremo Tribunal.
O advogado da RGB foi mais

longe, alegando que o país precisa

de uma justiça crédivel, tendo reve-

lado, ambém, que foi apresentado

um processo crime junto da Procu-

radoria Geral da República contra

Helder Vaz sobre alegada falsitì-
cação de assinaturas, isto é, a uti-
lização abusiva de terceiros'durante

a realização do congresso.

O Secretário Ceral do Partido,

Mário Ussumane Baldé, acusou, por

seu turno, o Emiliano Nosoline e

Venâncio Lopes, ambos presidente e

vice-presidente do Supremo Tribu-

nal de Justiça, cle serern os princi-
pais mentores do problema, por

estarem ajogar urn papel político.

Questionado sobre a eleição, no

congresso do partido, que levou a

RGB a fase muito crítica, Pedro

Infanda explicou que em todos os

partïdçs existern sempre,.tendências

- liberal, conservadora e moderada;

e que entre estas há as que.sabotam.

Por isso o parrido está nas condições

actuais. Este jurista considerou que,

no caso guineense, não existe um
verdadeiro Supremo Tribunal de

Justiça, já que as figunrs do seu

presidente e vice-presidente são

no¡neados e não eleitos, pelo

Conselho Superior de Disciplina e
da Físcalizção da Magistratura.

Anarante Sampa

Service des Visas

L'Ambassade de France en Guinée-Bissao souhaite informer

le public qu'elle reprendra à compter du mardi 23 maises activ-

ités consulaires, notamment en ce qui concerne la délivrance

des visas Schengen.

Cette reprise s'effectuera selon les modalités suivantes:

Ouverture au public les mardiet jeudi matin de I heures à 10

heures

I - Les formulaires devront être retirés à I'entrée de

l'Ambassade de France (Alto Crim - locaux provisoires) - Une

notice explicative sera jointe à ce formulaire.

II - Les dossiers seront. déposés les mardi et jeudi dans une

urne prévue à cet effet située à I'entrée de l'Ambassade.

III - Les personnes dont demandes auront été agréées seront

convoquées en vue de la délivrance d'une visa.

IV - Les documents des personnes dont la demande n'aura

pas été prise en considération leur seront restitués le jour d'ou-

verture du Service des visas suivant le jour de dépôt du dossier.

L'Ambassade de France fait savoir aux usagers

que I'ensemble de ses services est désormais ouvert

au public.

T,es ressortis'sants français seront reçus de t heurs

â 12heurs et de 15h30 á 18h30 du lundi au vendre-

di, ou a tout moment en cas d'urgence (à préciser au

gardien à I'entrée).

Les ressortissants étrangers seront reçus aux

mêmes horaires pour les démarches administratives

à 1'exception de la délivrance des visas pour laque-

lle des dispositions particulières ont été prises. Les

dispositions font ce jour I'objet d'un comuniqué de

presse et d'un affichage à l'entrée de I'Ambassade.

Les rendez-vous personnels devront être sollicités

auprés du secrétariat Té1. 20.30.12 extension 11 et

12

COMUNIQUE

Df Maria Quessangue Mendes Viegas, Conservadora do Registo Civil da

República da Cuiné-Bissau.
Nos termos de alínea b) do n' I do artigo 368".do Código dò Registo Civil t'aço

saber que Mare Baldé Sane, divorciac.la, maior cle trinta e um anos de idade, natural

de Bajocunda, Sector de Pirada, Região de Gabú e residente em Bissau, i'ilha de

Samba Baldé e de Maude Jau, requereu a alteração de composição do seu nome tì-
xada no seu assento de nascimento para Mary Baldé.

São por isso convidados todos os interessados insertos a deduzirem a oposição
que tiverem no prazo de trinta dias a contar da última publicação deste anúncio no

''"'å::[:'|^',:ÏlIo 
n.$r,o civl de Bissau, aos r8 dias do Mês de Abrl do ano

dois mil.

Ministério'de Justiça e'llabalho
Conservatória do Registo Civil Secção de Familia eTtrabalho do'l'tribunal Regional de Bissau

Pblo juíz desta Secção de Farnília e Trabalho do Tribunal Regional de Bissau, se

fãz saber que na Acção de Investigação de paternidade, com o processo ordinário,
pendente no cartório desta Secção de Farnília e Trabalho, rnovida pelo ar.rtora Maria
José de Almeida Rosa de Carvalho, casada, rnaior, residente na Cidade de Praia

Cabo-Verde, contra José Maria cla Silva, para contestârenì, apresentanclo a sua cletè-

sa no prazo de vinte dias, que co¡neça a corrér depois de fìnda a dilação de quinze
dias, contada da data da segunda e última .publicação deste anúncio, sob cominação

de vir a ser condenado no pedido que o autor deduz naquele procdsso e que consiste

em a prcsente Acção serjulgada, provada a procedente e, consequentemente a Autora
Maria José de Almeida Rosa de Carvalho ser reconhecida a perfìlhação do seu t'ale-

cido pai José Maria da Silva.
Bissau, l4 de Maio de 2000

Ministério de Justiçaanfrilrfrt
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Assembleia Nacional Popular

eputados
I

Nesfes últimos dias,
os trahalhos na Assem-
bleia Nacional Popular,
ANE continuaram duros
e sérios em torno de
guesfões importantes..
Há, por exemplo, o Orça-
mento geral do Estado
para este ano, a Lei do
Orçamento, ê o Orça-
mento da ANP.

utros assuntos - não me-

nos espinhosos - que não

escaparam a atenção dos

Deputados da Nação estão

relacionados com os casos
'da exoneração do chefe de Es-

taiJo-Maior da Armada, o capi-

tão da Fragata Mohammed La-
mine Sanhá por um decreto pre-

sidencial e as detenções e sus-

pensão clos jornalistas Paula

maN
Melo, Issuf Queita e Ensa Seidi.

Os dois primeiros são da tele-

visão. A paula é directora de an-

tena e Issuf é o pivot, enquanto

Ensa Seidi é da Rádio Nacional.

Apesar de há poucos dias

o Primeiro-Ministro Caetano

N'Tchama ter-se reconciliado

com os profissionais da comuni-

cação social guineense no segui-

mento de uma reunião de várias

horas, os Deputados da Nação

que militam na oposição,.enten-

deram que se devia convocar um

debate de urgência em que o

chefe do Governo seria chamado

a se pronunciar sobre estes casos

e o concernente a detenção do

líder da Aliança Socialista Gui-

neense, Fernando Gomes, ex-

activista da Liga dos Direitos

Humanos. A recusa da bancada

coligaãa PRS/RGB de autodzar

esse debate levara alguns parti-

dos com assento na ANP a aban-

Uma sessão de trabalho da ANP

donar a sessão. Prometendo, no

entanto, retomar os seus respec-

tivos lugares se a coligação
maioritária acatasse com a sua

proposta. Não está certo, se isto

aconteceu ou não. O certo é que

já houve um'debate sério em que

o comportamento "pouco demo-

crático" do Primeiro-Ministrc
foi considerado pelos Deputados

I de Junho

Festa dos Her0N s0 em
,. ,

O Tenente-Coronel Emílío Costa falava à margem das íestivídades do 2e aníverssário do facto, e concluíu que muitos
objectivos e causas do acontecimento político-militar restam ainda por materíalizar, Aínda maís, manaifestou a dúvida em
que os mesmos possam ser alcançados dentro dos próximos quatros anos.

E

milio Costa reafirmou a

conhecida pòsição de que

os militares não estão

interessados pelo poder,

mas, assegurou que per-

nómico do país.

O tenete,corohel Emílio
Costa garantiu, em soma, que as

FA continuarão a desempenhar o

seu papel de Corpo militar na-

cional, a querm incumbe a tarefa

de defênder a integridade territo-

rial e velar paraapaz nacional,

sub-regional e africana.

Apelou as novas autoridades

políticas a trabalharem pela ga-

rantia da estabilidade política e

pelo desenvolvimento nacional.

Por seu turno, o Vice-Pri-

meiro-Ministro, aludindo ao fac-

to, disse que a solução para os

problemas dos militares passa

necessariamente pela criação de

condições condignas aos me-

mos, desde a alimentação, aloja-

mento e transportes.

Em gesto de amenizar o

clima, Faustino Fudut Imbali
anunciôu que o Governo já tem

um progr4ma para resolver os

problemas dos militares. O pro-

grama está dividido em três

componentes: urgência de ga-

rantir uma vida condígna aos

militares; a desmobilização e

reinserção dos combatentes e, Íì-
nalmente, a formação'dos mili-
tares. São estes três vertentes

que'o Governo vai implementar

de moldes a resolver a precária

situação dos militares.

O Vice-Primeiro-Ministro
apresentou o rèconhecimento do

Governo aos valentes homens de

armas, os quais, apesar da sua

exígua situaçã0, souberam du-

rante esses meses difíceis e

quentes, elevar ao mais alto

nível o heroísmo inato do povo

manecem vigilantes perâante as

acções dos responsáveis polí-
ticos na condução dos destinos

do país.

O número dois das Forças

Armadas guineenses adiantou
que os militares vão eontinuar

sob o poder político civil demo-

craticamento instituído, mas não

permitirão que seja posta em

causa os objectivos do seu le-

vantamento eÍn Junho de 1998,

que visava, entre outros, a repo-

sição do respeito pela legalidade

constitucional e a justiça pela

consolidação da democracia, paz

e o desenvolvimento sócio-eco-

.[{ ilitares receberam na quinta feira, 8 de Junho, 5 miÌ rnos-

quiteiros of'ertados peÌo representante do secretário geral da

ONU na Guiné Bissau. A cerirnónia de entrega deste dona-

tivo decorreu no quartel ex-QC, em Bissau, nas presenças

de várias altas individualidades civis e militares.

âlffiõrM

gulneenses do que nunca

da oposição de "iÌegal" e inopor-

tuna.

Deve-.se destacar que Cae-

tano N'Tcharna está sendo alvo

de muitas críticas por parte de

pessoas que acharn que o nìesmo

estará "a pietinar aÌgurnas dis-

posições da Constituição da Re-

pública". ao.nornear urn vice-

primeiro-ministro que nlo existe

no documento rnagno da Naçã0,

Vcrdade ou nã0, nós temos a

certeza que a rirzão acabará por

triunÍar nesse conflito político.

Porque, acreditamos que a nossa

tlcmocracia estír nos bons carris
ao privílegiar mais o cliálogo

político do que ideias nefàstas

que íazem sobentender que exis-
tem na Cuiné etnias puras ou

isoladas.

Seja o que fbr, o Orçarnento

Ceral do Estado já lbi discutido

e aprovado. O que viri permitir
arrancar na ser"iedade, com pas-

sos mecJirJos.

Feito isto, cabe agora ao

Governo repôr o comboio nos

carris, mas apostando sempre na

tecnologia e no saber Íazer dos

guineenses, que continuam a

acreditar na cooperação interna-

cional conro urna medida inclis-

pensável .ao novo conceito da

globaÌ izaçÍ0.

Setembro pr0xlm0

guineense. Acções dessas não se

pagam com dinheiro, mas com a

mais ampla gratidiro desta

Nação e povo.

No olhar de Fudut Lnbali, o

levantamentì milityar de 7 rle

Junho tem o mesmo peso que o

primeiro tiro que, ern tempos,

marcara o início de luta de liber-

tação nacional. ,

' Os guineenses .esperavam
poder dançar o "cicó" com os

militares pela ocasiã0, mas, pro-

blemas de perl'il Ìogístico, impe-

diram, segundo justilicou a Co-

missão organizadora do evento.'ì 
Devia-se, ao abrigo da qeri-

rnOnla olrclal, procedÈr:se rìs

condecorações dos militares e

para-militares c;ue mlis se des-

tacaram - em valentia, durante

os confiontos. Não aconteceu,

'O

mas ficou adiadò para 24 de .

Setembro próximo, data da inde-

pendência nacional.

Em todo o . ocorrido, fica
para registar que os militares não

estão saiisfeitos com a sociedade

civil, a saber, as ONC' s e asso-

ciações privadas. Não rrcolhernm

lavoravclmente os convites que

lhes foram endreçacJos a iiin de

participarem na jornada de re-

tiexão sobre a rebelião'militar.
Isto permitiria melhor aproxi-

mação entre os homens em uni-

tbrme e civis.

"Hoje somos militares, rnas

procedemos da sociedade civil à
qual voltaremos no firn cJe tuclo''

- se dizêrn eles.

Djuldé Djaló
e Amaraúe Sampa


